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Uso de Cirurgia Plástica em Vítimas de Trauma 
Físico: Impacto na Dor e na Recuperação Emocional

RESUMO
O trauma físico representa um importante desafio em saúde pública, gerando não apenas lesões corporais imediatas, mas também 
repercussões funcionais, dolorosas e emocionais de longo prazo. A cirurgia plástica reconstrutiva, nesse contexto, desempenha 
papel fundamental ao restabelecer a integridade anatômica, reduzir a dor e promover reintegração social e psicológica. Este artigo 
discute os impactos da cirurgia plástica em vítimas de trauma, abordando sua contribuição para o controle da dor crônica, a melhora 
da qualidade de vida e a recuperação emocional. Destaca-se ainda a importância de uma abordagem multidisciplinar, unindo 
cirurgiões, médicos da dor, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólogos, a fim de garantir uma reabilitação integral. Conclui-se que a 
cirurgia plástica transcende a dimensão estética, configurando-se como recurso terapêutico indispensável na reconstrução da saúde 
física e emocional de pacientes traumatizados.
DESCRITORES: Cirurgia Plástica; Traumatismos Físicos; Dor Crônica; Reabilitação; Saúde Mental.

ABSTRACT
Physical trauma represents a major public health challenge, leading not only to immediate bodily injuries but also to long-term 
functional, painful, and emotional consequences. Reconstructive plastic surgery plays a key role in this scenario by restoring 
anatomical integrity, reducing pain, and promoting social and psychological reintegration. This article discusses the impact of 
plastic surgery on trauma victims, highlighting its contribution to chronic pain management, quality of life improvement, and 
emotional recovery. The importance of a multidisciplinary approach is also emphasized, involving plastic surgeons, pain specialists, 
physiotherapists, nutritionists, and psychologists, to ensure comprehensive rehabilitation. It is concluded that plastic surgery 
transcends the aesthetic dimension, representing an essential therapeutic resource in the reconstruction of both physical and 
emotional health of trauma patients.
DESCRIPTORS: Plastic Surgery; Physical Trauma; Chronic Pain; Rehabilitation; Mental Health.

RESUMEN
Los traumatismos físicos representan un importante reto para la salud pública, ya que no solo causan lesiones corporales inmediatas, 
sino también repercusiones funcionales, dolorosas y emocionales a largo plazo. En este contexto, la cirugía plástica reconstructiva 
desempeña un papel fundamental en la restauración de la integridad anatómica, la reducción del dolor y la promoción de la 
reintegración social y psicológica. Este artículo analiza el impacto de la cirugía plástica en las víctimas de traumatismos, abordando 
su contribución al control del dolor crónico, la mejora de la calidad de vida y la recuperación emocional. También destaca la 
importancia de un enfoque multidisciplinar, que reúna a cirujanos, especialistas en dolor, fisioterapeutas, nutricionistas y psicólogos 
para garantizar una rehabilitación integral. Concluye que la cirugía plástica trasciende la dimensión estética y constituye un recurso 
terapéutico indispensable en la reconstrucción de la salud física y emocional de los pacientes traumatizados.
DESCRIPTORES: Cirugía plástica; Traumatismo físico; Dolor crónico; Rehabilitación; Salud mental.
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INTRODUÇÃO

O trauma físico representa uma 
das principais causas de mor-
bidade e mortalidade em âm-

bito mundial, produzindo não apenas 
lesões anatômicas imediatas, mas tam-
bém sequelas funcionais e repercussões 
emocionais de longo prazo. Acidentes 
automobilísticos, queimaduras, feri-
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mentos por armas e quedas estão entre 
as situações mais comuns que geram 
deformidades visíveis e cicatrizes dolo-
rosas. Tais consequências ultrapassam o 
campo biológico, interferindo no coti-
diano, na vida profissional, nas relações 
sociais e no equilíbrio psicológico. Nes-
se cenário, a cirurgia plástica desempe-
nha papel essencial, ao unir princípios 
estéticos e funcionais. Seu objetivo não 

se limita a corrigir deformidades ex-
ternas: trata-se de uma ferramenta de 
reabilitação global, capaz de restabe-
lecer funções motoras, reduzir quadros 
dolorosos e auxiliar na reconstrução da 
identidade e autoestima do paciente.

OBJETIVO

Este estudo tem como objetivo ana-



11655Revista Nursing, 2025; 30 (328): 11654-11662

Bezerra GCI, Lens LN, Moreira JPS, Martins MH
Uso de Cirurgia Plástica em Vítimas de Trauma Físico: Impacto na Dor e na Recuperação Emocional

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v30i328p11654-11662
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

lisar o papel da cirurgia plástica re-
construtiva em vítimas de trauma físico, 
destacando sua influência na redução 
da dor e no processo de recuperação 
emocional. Busca-se compreender de 
que maneira as intervenções cirúrgicas 
contribuem para a restauração funcio-
nal, para a melhoria da autoestima e 
para a reintegração social, além de dis-
cutir a importância da abordagem mul-
tidisciplinar no processo de reabilitação 
integral.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura, realizada a partir da consul-
ta a artigos científicos disponíveis nas 
bases de dados SciELO, LILACS e Web 
of Science, além de periódicos interna-
cionais indexados em PubMed. Foram 
utilizados descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): Cirurgia Plástica, Trau-
matismos Físicos, Dor Crônica, Reabili-
tação e Saúde Mental.

Os critérios de inclusão abrangeram 
artigos publicados entre 2000 e 2025, 
em português, inglês e espanhol, que 
tratassem do impacto da cirurgia plás-
tica reconstrutiva em vítimas de trauma 
físico, considerando tanto os aspec-
tos físicos (dor, função, complicações) 
quanto emocionais (autoestima, quali-
dade de vida, reintegração social). Fo-
ram excluídos estudos exclusivamente 
relacionados à cirurgia estética eletiva.

Após a triagem inicial, foram sele-
cionados 20 artigos que preencheram 
os critérios de relevância, qualidade 
metodológica e adequação ao tema 
proposto.

RESULTADOS 

A análise dos estudos selecionados 
demonstrou que a cirurgia plástica re-
construtiva exerce impacto positivo em 
múltiplas dimensões do processo de re-
cuperação de vítimas de trauma físico:

1.	 Controle da dor: diversos tra-
balhos apontaram redução signifi-

cativa da dor crônica após interven-
ções reconstrutivas, sobretudo em 
pacientes com cicatrizes retráteis e 
queimaduras extensas.
2.	 Melhora funcional: a corre-
ção de deformidades permitiu maior 
mobilidade, reabilitação precoce 
e reinserção em atividades de vida 
diária.
3.	 Recuperação emocional: os 
estudos destacaram melhora da 
autoestima, redução de sintomas 
depressivos e ansiosos e maior dis-
posição para reintegração social e 
profissional.
4.	 Impacto multidisciplinar: a 
literatura reforçou que os melhores 
resultados foram observados quan-
do a cirurgia plástica foi associada 
a acompanhamento psicológico, fi-
sioterapia e manejo da dor.
De forma geral, os achados eviden-

ciam que a cirurgia plástica transcende 
o papel estético, configurando-se como 
recurso terapêutico indispensável para a 
reabilitação integral de vítimas de trau-
ma físico.

DISCUSSÃO

A cirurgia plástica reconstrutiva 
aplicada em vítimas de trauma físi-
co representa muito mais do que uma 
intervenção estética; trata-se de uma 
estratégia terapêutica que integra a re-
cuperação funcional, a redução da dor 
e a reabilitação emocional. Os estudos 
analisados reforçam que a dor, especial-
mente quando crônica, é uma das maio-
res barreiras para a reintegração plena 
do paciente à vida cotidiana. Em situa-
ções de queimaduras extensas ou cica-
trizes retráteis, por exemplo, a liberação 
tecidual e a reconstrução com retalhos 
bem vascularizados mostraram-se ca-
pazes de aliviar tensões musculares e 
compressões nervosas, reduzindo sig-
nificativamente a intensidade da dor 
e permitindo melhora da mobilidade. 
Esse alívio repercute diretamente na 
adesão às demais etapas do tratamento, 

favorecendo a fisioterapia, a reinserção 
profissional e a retomada das atividades 
sociais.

Outro aspecto amplamente discu-
tido na literatura é o impacto psicoló-
gico associado ao trauma. A alteração 
da imagem corporal frequentemente 
desencadeia quadros de depressão, 
ansiedade e transtorno de estresse pós-
-traumático, com repercussões na au-
toestima e nas relações interpessoais. 
Nesse contexto, a cirurgia plástica, ao 
restaurar a aparência e devolver ao pa-
ciente a possibilidade de reconhecer-se 
no próprio corpo, atua também como 
recurso de reconstrução da identidade 
emocional. A melhora na autoimagem 
está diretamente relacionada ao fortale-
cimento da autoestima e à redução de 
sintomas psicossociais, evidenciando 
que o processo de reabilitação ultrapas-
sa os limites físicos e se estende à esfera 
subjetiva.

A análise das evidências ainda re-
vela que os melhores desfechos são 
alcançados quando a cirurgia plástica 
é inserida em uma abordagem multi-
disciplinar. A atuação conjunta de ci-
rurgiões, médicos da dor, psicólogos, 
fisioterapeutas e nutricionistas propor-
ciona uma visão integral do paciente, 
contemplando não apenas a correção 
das sequelas traumáticas, mas também 
a prevenção de complicações, o suporte 
emocional e a otimização do processo 
de cicatrização. Dessa forma, obser-
va-se que a reabilitação plena ocorre 
quando corpo e mente são tratados de 
maneira integrada e contínua.

Entretanto, os desafios permanecem 
significativos. Barreiras como a limita-
ção de acesso em sistemas públicos de 
saúde, o custo elevado de tecnologias 
reconstrutivas e a necessidade de equi-
pes especializadas ainda restringem a 
universalização desses benefícios. Por 
outro lado, o avanço da bioengenharia 
tecidual, o uso de impressoras 3D e a 
aplicação de células-tronco apresen-
tam-se como promissoras alternativas 
para expandir as possibilidades terapêu-
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ticas nos próximos anos.
Portanto, a discussão evidencia que 

a cirurgia plástica reconstrutiva é um 
recurso indispensável no cuidado de ví-
timas de trauma físico. Ao reduzir a dor, 
restaurar a função e promover a reinte-
gração social e emocional, consolida-se 
como elemento central da reabilitação 
global, reafirmando o compromisso da 
medicina não apenas com a cura bioló-
gica, mas também com a dignidade e a 
qualidade de vida dos pacientes.

CONCLUSÃO

A cirurgia plástica reconstrutiva em 
vítimas de trauma físico deve ser enten-
dida como uma ferramenta terapêutica 
essencial para a reabilitação integral, 
uma vez que atua de forma simultânea 
na restauração funcional, no alívio da 

dor e na reconstrução emocional do pa-
ciente. Os achados da literatura anali-
sada confirmam que intervenções bem 
indicadas e conduzidas são capazes de 
reduzir contraturas dolorosas, melhorar 
a mobilidade e devolver ao indivíduo 
condições de retomar suas atividades 
cotidianas, favorecendo também sua 
reinserção social e profissional.

Mais do que corrigir deformidades 
visíveis, a cirurgia plástica contribui 
para restaurar a identidade do paciente 
e resgatar sua autoestima, minimizando 
impactos psicológicos como depressão, 
ansiedade e isolamento. Assim, conso-
lida-se não apenas como recurso estéti-
co, mas como um elo fundamental entre 
a medicina reparadora e a promoção da 
saúde mental.

Entretanto, o pleno sucesso dessa 
prática depende de uma abordagem 

multidisciplinar, que envolva especia-
listas da dor, fisioterapeutas, psicólogos, 
nutricionistas e demais profissionais da 
saúde, além de políticas públicas que 
garantam acesso equitativo aos procedi-
mentos reconstrutivos. Os avanços tec-
nológicos — como o uso de impresso-
ras 3D, biomateriais e terapias celulares 
— ampliam as perspectivas futuras, mas 
ainda exigem investimento e integração 
com a realidade clínica.

Portanto, pode-se concluir que a 
cirurgia plástica em vítimas de trauma 
físico transcende a dimensão biológi-
ca da reparação, representando um ato 
de reintegração humana. Ao devolver 
dignidade, autonomia e esperança, ela 
reafirma a função maior da medicina: 
não apenas curar feridas, mas recons-
truir vidas.
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